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Douglas Santos iniciou a Copa do Mundo como titular
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Douglas faz alerta:
NÃO HÁ JOGO FÁCIL
Lateral vê Haiti forte e descarta clima de goleada

Os resultados da pri-
meira rodada da Copa 
serviram de alerta para 
as seleções considera-
das favoritas ao título. 
Com partidas equilibra-
das, o início do torneio 
mostrou que não há es-
paço para relaxamen-
to. Em entrevista coleti-
va concedida ontem, em 
Nova Jersey, o lateral-es-
querdo Douglas Santos 
destacou o alto nível da 
competição e que ne-
nhuma equipe terá vi-
da fácil no Mundial.

“A gente está falan-
do de Copa do Mundo, 
onde estão reunidos os 
melhores jogadores do 
mundo. Não vai existir 
jogo fácil. A gente sabe 
que estão acontecendo 
muitos jogos equilibra-
dos, muitos empates. Te-
mos que estar prepara-
dos emocionalmente e 
fisicamente para que a 
gente possa entregar o 
nosso melhor em todos 
os jogos, sabendo que 
será sempre muito di-
fícil”, disse o defensor.

A cautela também 
se estende ao próximo 
compromisso da sele-
ção. O Brasil encara o 
Haiti na sexta-feira, às 
21h30, pela segunda ro-

Um milhão de torcedores nos estádios

Ajustes para não sofrer gol

“Uau, 1 milhão de torcedores nos 
estádios!”, comemorou ontem o 
presidente da Fifa, Gianni Infanti-
no, agradecendo a “todos” os “tor-
cedores que lotaram” as arenas da 
Copa do Mundo de 2026, na Amé-
rica do Norte, após apenas cinco 
dias de competição.

“Eles deram vida à Copa do 
Mundo da Fifa mais inclusiva de 
todas”, acrescentou Infantino em 
uma mensagem publicada em sua 
conta no Instagram, acompanha-
da de uma foto em que aparece 
sorrindo ao lado do comprador 
do ingresso de número um milhão. 

A entidade divulgou o fã de 
número mil. “Parabéns a Aaron 
Bren, que foi o milionésimo tor-
cedor neste Mundial. E um abraço 
enorme de agradecimento a todos 
os fãs que continuam enchendo os 
estádios.”

Vinte partidas, das 104 progra-
madas até 19 de julho, já foram dis-
putadas nos EUA, no México e no 

Além da preocupação com o próximo adversário, Douglas também co-
mentou sobre um problema que acompanha a seleção nos últimos com-
promissos: os gols sofridos. O Brasil foi vazado no empate com Marrocos 
e também sofreu gols nos amistosos diante de Egito, Panamá, Croácia e 
França. A sequência começou ainda no último jogo de 2025, quando a 
equipe empatou por 1 a 1 com a Tunísia.

“São jogos muito difíceis. A gente tenta ao máximo. É uma cobrança nos-
sa da defesa de não sofrer gols. Mas estamos enfrentando grandes joga-
dores de grandes seleções. A gente vai seguir trabalhando e se preparan-
do ao máximo para que possamos diminuir esses gols sofridos nos jogos.”
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dada do Grupo C. Dou-
glas rejeitou projeções 
de goleada. “A gente está 
falando de uma seleção 
do Haiti, que é uma se-
leção muito forte fisica-
mente. Tem uma inten-
sidade que eu pude ver 
no jogo contra a Escócia. 
Tem se mostrado mui-
to qualificada”, iniciou. 
“Jogo difícil e temos que 
pensar em vencer e não 
podemos ter a soberba 
de falar em golear por 
ser o Haiti. Temos que 
saber que o mais impor-
tante neste momento 
são os três pontos.”

O lateral acredita que 
a equipe precisará apre-
sentar um desempenho 
superior ao da estreia 
para conquistar a pri-
meira vitória no torneio 
e encaminhar a classi-
ficação. “O Haiti mos-
trou na estreia que está 
muito forte fisicamen-
te. Teremos que jogar 
muito mais do que jo-
gamos contra o Marro-
cos. Temos que entrar 
com humildade, inten-
sidade desde o primeiro 
minuto, para fazer um 
grande jogo e sairmos 
com a vitória.”

Canadá desde o início do Mundial 
de 2026, na última quinta-feira. 

O período que antecedeu o torneio 
foi marcado por críticas aos preços 
elevados dos ingressos para a com-
petição, a primeira a ser realizada 
em três países e a contar com 48 se-
leções participantes, um aumento 
em relação às 32 equipes das edi-
ções anteriores. (AFP)


